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■ RISCO ZERO 

0 governo prepara mais um presente aos banqueiros, um programa 
de empréstimo aos aposentados. Vai repetir o acordo com as centrais, 
onde o trabalhador é descontado em folha e o banco ganha sempre. 


PÁGINA DOIS 


■ S/M, SENHORA 

A governadora do Rio. Rosinha Matheus, revelou sua submissão à 
ideologia machista: "a palavra final, numa família, tem de ser do marido". 
Deve ser por isso que Garotinho ainda é anunciado como governador. 


CHARGE / GILMAR 


RATOEIRA I 

Lula reuniu-se com seus ministros e pediu que todos mostrassem 
"o que está sendo feito" pelo governo. Para dar o exemplo, ele 
mesmo dará entrevistas em programas de TV. O primeiro já foi 
gravado, com Ratinho. O apresentador foi recebido por Lula e Dona 
Marisa nos jardins do Palácio, com direito a show da dupla 
sertaneja Bruno e Marrone. 

Em tempo: a participação em programas populares foi usado por 
Fernando Henrique e pelo ex-ministro Sena em momentos de crise. 



RATOEIRA // 

Criado em 1944, na Confe- a 
rència de Bretton-Woods, o 
Fundo Monetário Interna¬ 
cional completa 60 anos em 
julho. A instituição diz que i 
existe para evitar crises nos 
países, mas, na prática, a his¬ 
tória é outra e sua cartilha levou 
muitos países latino-americanos à bancarrota. 

A imagem do Fundo é tão ruim que, na Argentina, a diretora 
Anne Krueger é conhecida como a "irmã malvada de Freddy 
Kruger". Mas o FMI não parece ligar pra isso. Tanto que já está 
praticamente certo que o novo diretor-gerente será Rodrigo 
Rato. Ex-ministro das Finanças da Espanha, Rato é apoiado 
pela União Européia e pelos EUA, mas, ainda assim, muitos 
governos latino-americanos acreditam em suas promessas de 
apoio nas negociações dos compromissos com o FMI. 


FIM DA FILA 

As declarações de que os arquivos 
sobre a guerrilha do Araguaia fo¬ 
ram queimados já tinham dei¬ 
xado o presidente da Comissão de 
Mortos e Desaparecidos Políticos, 
Luis Francisco Carvalho, frustra¬ 


do. Agora, ele pediu demissão. 
Carvalho diz que há um ano fami¬ 
liares dos desaparecidos pedem 
para serem recebidos por Lula. em 
vão. Neste período, Lula concedeu 
50 audiências a empresários. 



NA FONTE 

Não há limites para o Big Brother Brasil. Os participantes do próximo BBB 
terão de ler "1984", de George OrwelL O diretor do programa, o Boninho, quer 
"deixar claro que há um Grande Irmão no comando". Ele, é claro. 


Al, OUE LOUCURA' 

Na quarta. 21, um grupo organi¬ 
zado pelo movimento Viva Rio foi 
até a favela da Rocinha para o que 
batizaram de "Dia do Carinho". 
Distribuindo flores aos morado¬ 
res, estavam várias socialites, co¬ 
mo Lilibeth Monteiro de Carva¬ 
lho, ex-esposa de Fernando 
Collor, e Narrisa Tamborindeguy, 
famosa pelo bordão 'ai. que loucu¬ 


ra' e por animadíssimas festas na 
Zona Sul carioca. 

As famosas não poderíam ter es¬ 
colhido dia pior para a prese¬ 
pada. Tiveram de se esconder de 
tiroteio e foram recebidas com 
frieza e revolta. Moradores com 
cartazes pediam melhores con¬ 
dições de vida e exigiram o Dia 
do Emprego e o do Saneamento. 



PÉROLA 


"Se é Igual e estiver correto, 
vou continuar fazendo por 
mais dez anos" 




ANTONlO PALOCC1, ministro 
da Fazenda, no Fórum 
Empresarial, comparando a 
política econômica de Lula 
a do governo FHC. 
Após o discurso, 
Palocci 
encontrou-se 
reservada- 
mente 
com FHC, 
por uma 
hora 


TOME NOTA ... 

VIGÍLIA • O Comitê pela Libertação do companheiro Gegé realizará, 
nesta terça, dia 27 de abril, uma vigília a partir das 10h, na Av. 
Abraão Ribeiro, 313, Barra Funda, em São Paulo. Luiz Gonzaga da 
Silva, o Ge$é, é dirigente da Central de Movimentos Populares e 
coordenador do Movimento de Moradia do Centro. 

CORREIOS - A Chapa 1, formada pelo PSTU e independentes, venceu as 
eleições para o Sindicato dos Trabalhadores dos Correios do Rio Grande 
do Sul, com 41,8% dos votos. A eleição foi de 6 a 8 de abril. 
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1 - Fundador da IV Internacional. 2 - País covardemente atacado e 
ocupado pelos EUA. 3 - Filme que retrata massacre em penitenciária 
paulista. 4 - Marco da derrubada da monarquia francesa (1879). 

5 - Quilombo chefiado por Zumbi. 6 - País onde nasceu Karl Marx. 

7 - Ator e diretor de "Tempos Modernos”. 8 - América (?), continente 
no qual o imperialismo tenta impor a Alca. 9 - Ditador que fugiu do 
Haiti em 1986. 10 - Local onde a PM assassinou 10 sem-terras, em 

1995. 11 - Revolução dos (?); derrubou o governo Salazar, em Portugal. 
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Responda as 
horizontais 
e verá na 
vertical, em 
destaque o 
personagem 
principal do 
I o de Maio 


te 

i 








* 









3 










A 

■ 








1 5 










6 









5 7 









a 









9 









10 










li 






Respostas na 
próxima edição 


Juazeiro do Norte, no sul do Ceará, tem vivido dias 
agitados. Uma comissão que investiga fornecedores da 
Prefeitura colocou o prefeito Carlos Cruz (PFL) na parede. 
Para contra-atacar, este tem empregado um bando fas¬ 
cista para intervir no movimento sindical. A situação se 
agravou com o projeto de emenda constitucional do vere¬ 
ador Fábio José (PSTU) que cria o passe-livre estudantil. 

Nas últimas semanas, muita coisa tem acontecido: 
a sede do PSTU foi arrombada e o seu vereador foi ame¬ 
açado. As mobilizações também se intensificam. Há um 
alto nível de polarização. Nas ruas, alguns vereadores 
quase foram linchados pela população. 

O PSTU tem estado a frente de uma campanha pelo 
FORA CC (como é conhecido o prefeito) e pelo passe-livre, 
além de propor uma política de autodefesa. Por último, 
há uma campanha pela defesa da integridade física dos 
parlamentares de oposição e responsabilização da bur¬ 
guesia e do prefeito pelo que venha a ocorrer com eles . 

Mande mensagens exigindo a garantia da integridade 
dos vereadores de oposição para o presidente da Câma¬ 
ra, Tarcísio Landim, pelo fax (88) 511.1976, com cópia 
para o e-mail fabiojoaepatu@ig.com.br 


MARXISMO 
VIVO N° 8 

Peça já 
a sua 
revista 
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O OPINIÃO SOCIALISTA 
AGORA É SEMANAL 



partir desse número, o 
Opinião Socialista pas¬ 
sa a ser semanal e traz um 
novo projeto gráfico e editorial. 
O objetivo é abordar com mais 
agilidade, os acontecimentos do 
nosso país e do mundo. 

O novo Opinião Socialista 
também pretende enriquecer seu 
conteúdo com debates, reporta¬ 
gens, entrevistas e cobertura das 
lutas e atividades do movimento 
dos trabalhadores. Para isso. va¬ 
mos trazer novas editor/as como a 
de Marxismo, que abordará teoria, 
história e polêmicas ideológicas, 
ocupando semana/mente uma 
página do Jornai. Dedicaremos 
também uma página por mês para 
entrevistas com personalidades 
dos movimentos sociais. 

As notas, cartas de leitores, 
charges e palavras cruzadas com 
conteúdo político serão publica¬ 
das na página dois. Críticas e di¬ 
cas culturais merecerão peio me¬ 


nos uma coiuna ou pági¬ 
na semanal. Nossas pági¬ 
nas também irão refletir o 
debate dos movimentos de 
mulheres, negros e ne¬ 
gras. gays e lésbicas e de¬ 
mais setores oprimidos. 

Uma das principais 
mudanças é o projeto 
gráfico. Agora, todo 
colorido e em novo 
formato, o novo Jor¬ 
nal será mais ieve, 
permitindo maior agilida¬ 
de na leitura, com utilização 
de mapas, gráficos e Ilustrações. 

Queremos contribuir para o 
crescimento de uma verdadeira 
imprensa alternativa, crítica, inde¬ 
pendente e, sobretudo compro¬ 
metida com a defesa das iutas 
operárias e populares. Por isso. 
continuaremos a denunciar o Im¬ 
perialismo e os governos, como 
o de Luia, que aplicam a cartilha 
neoiiberai. Denunciamos a sub¬ 


missão do governo ao imperialis¬ 
mo. que mantém os acordos com 
o FMi, pagando a dívida externa, 
impondo o superávit e negocian¬ 
do. comBush, a recoionizaçào do 
país com a Aica. No decorrer do 
ano, um dos nossos desafios será 
derrotar as reformas Sindicai e 
Trabalhista, que o governo quer 
impor para retirar direitos. 

No úitimo período, o Opi¬ 


nião Socialista foi porta-voz 
das iutas antllmperlalistas e 
apoiou as mobilizações dos paí¬ 
ses da América Latina, como as 
mobilizações mundiais contra a 
guerra do iraque. 

Nossa iuta é peia ruptura com 
o modeio neoiiberai e peio fim da 
dominação capitalista, na pers¬ 
pectiva da construção de um 
mundo socialista. Continuaremos 
aperfeiçoando o Jornai para ser¬ 
vir como instrumento dessa iuta. 
Em breve você também poderá 
encontrar o nosso Jornai nas ban¬ 
cas de todo o país. 


QUEREMOS SABER 0 
QUE VOCÊ ACHOU DO 
NOVO JORNAL. 

Envie opiniões, 
sugestões e 
críticas para o e-mall 
opiniao@pstu. org. br 
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FALA ZÉ MARIA 

I Não ao salário mínimo de 
fome e ao desemprego 


José Maria 
de Almeida, 
o Zé Maria, 
é Presidente 
Nacional 
do PSTU e 
membro da 
Executiva 
da CUT 


ÊNMOS últimos dias, o governo Luia 
ÊwÊ anunciou que está estudando 
* ™ um reajuste que vai eievar o sa¬ 
lário mínimo para 260 reais. 0 governo 
aiega que não pode conceder um rea¬ 
juste maior com base a uma grande 
mentira, o déficit da Previdência. Já está 
provado que náo existe nenhum déficit 
na Previdência, ao contrário, a arreca¬ 
dação anuai da Seguridade Social pro¬ 
duz um superávit de R$ 41 bilhões. O 
que existe é um desvio criminoso desse 
dinheiro para o pagamento da dívida 
externa. Náo satisfeito em enviar R$ 145 
bilhões para pagar a dívida, o governo 
Luia se comprometeu a :arrecadar’, com 
superávits, mais R$71.5bilhões esse ano, 
sendo que, só em março, o governo 
' economizou' R$ 10,2 bilhões, um re¬ 
corde histórico desde 1991. 

Mais uma vez o governo dá um ca¬ 
lote no povo para continuar fiei aos seus 
compromissos com o FMi, tirando o di¬ 
nheiro do salário mínimo e de investi¬ 
mentos para geração de empregos, por 
exemplo, apenas para garantir os lucros 
de meia dúzia de banqueiros. 

Mas Luia não está só nessa farsa. No 
dia 23, o presidente da CUT, Luiz Mari¬ 
nho, apresentou a Luia uma proposta 
de reajuste do salário mínimo para R$ 
300. 0 presidente da centrai govemista 
aceitou ainda a proposta do governo 
de dobrar o mínimo até2007. Ora! E até 
iá, o povo continua passando fome? 

Tanto a proposta da CUT como a do 
governo Luia mantêm a política de arro¬ 



cho do mínimo e náo re¬ 
solvem as necessidades 
dos trabalhadores. 

Como se não bastas¬ 
se, os trabalhadores es¬ 
tão amargando o mais 
aito índice de desempre¬ 
go da história. A imple¬ 
mentação da cartilha 
neoiiberai pe/os últimos 
governos, incluindo o atuai, ievou a esse 
quadro desesperador. Enquanto não se 
romper com essa iógica, promessas de 
10 milhões de empregos, feitas por Luia, 
serão apenas enroiaçáo. Os trabalhado¬ 
res ainda terão que enfrentar as refor¬ 
mas Sindicai e Trabalhista que preten¬ 
dem acabar com direitos históricos, 
como férias e 13° salário. 

Não podemos mais agúentar essa si¬ 
tuação. No dia I o de Maio, temos que ir 
às ruas e participar dos atos combativos 


em contraposição aos 
shows da Força Sindicai e 
da CUT. É preciso exigir o 
rompimento com o FMi 
para garantir um aumen¬ 
to emergenciai de 100% no 
salário-mínimo - parte do 
superávit da Previdência. 
R$ 30 bilhões, poderia ga¬ 
rantir dobrar o salário - e 
aumentos sucessivos para atingir o piso 
do Dieese (R$ 1.402,63) em cinco anos. 

Temos que organizar também uma 
grande marcha à Brasília, no dia 16 de 
Junho, para impedir a implementação 
das reformas Sindicai e Trabalhista do 
governo Luia. Para isso, chamamos os 
sindicatos combativos, cutistas ou não, 
a se incorporarem nos Encontros Sindi¬ 
cais que estão sendo realizados em vári¬ 
os estados e também a se incorporarem 
na Coordenação Nacional de Lutas. 


SÓ EM MARÇO, 
o governo 
"economizou" 
R$ 10,2 bilhões, 
um recorde. 


DE 28 DE ABRIL A 4 DE MAIO DE 2004 
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VIOLÊNCIA 


CULTURA 


DISPUTAS NA ROCINHA 
EXPRESSAM CRISE 
SOCIAL BRASILEIRA 


NA TENTATIVA de resolver o problema como se 
fosse caso de polícia, governo do estado chega a 
propor um muro em torno da favela 


GILBERTO MARQUES 

do Rio de Janeiro (RJ) 

Nas últimas semanas os 
noticiários foram tomados 
pela disputa em torno do 
controle da venda de drogas 
na favela da Rocinha, no Rio 
de Janeiro. Esta favela fica en¬ 
tre bairros “nobres” da Zona 
Sul e é a maior da América 
Latina - o censo de 2000 re¬ 
gistrou 56.338 habitantes. 
Semanalmente, a venda de 
cocaína movimenta R$ 10 
milhões na Rocinha. Foi a dis¬ 
puta por esse negócio milio¬ 
nário que levou os trafican¬ 
tes, um setor lúmpen da bur¬ 
guesia, a aterrorizar e humi¬ 
lhar a população dos morros. 
Mas esse setor, na verdade, é 
testa-de-ferro de grandes ban¬ 
queiros e empresários que sus¬ 
tentam o lucrativo negócio do 
tráfico de drogas. 

Com o confronto entre tra¬ 
ficantes explodiu outra dis¬ 
puta entre diversas persona¬ 
lidades políticas visando as 
eleições municipais. O atual 
prefeito César Maia (PFL), 
candidato à reeleição, apres- 
sou-se em chamar de incom¬ 
petente o governo de Rosi- 
nha Garotinho (PMDB), do 
qual o vice-governador Luiz 
Paulo Conde é candidato à, 
Prefeitura. Conde jogou a 
responsabilidade para a Pre¬ 
feitura por não impedir o 
crescimento das favelas e, ins¬ 


pirado no neonazista primei¬ 
ro-ministro de Israel, Ariel 
Sharon, defendeu a constru¬ 
ção de um muro de três 
metros de altura para isolar 
a Rocinha. Já César Maia dis¬ 
se que isso criaria um t( par- 
que temático da cocaína” - a 
u Cocaine World ”. O prefeito 
acredita que nos morros só 
moram bandidos. 

NÃO A INTERVENÇÃO 
MILITAR 

Maia ainda defendeu a 
intervenção federal no Rio, 
através do Estado de Defesa. 
Após 40 anos do golpe mili¬ 
tar, o prefeito saudosista de¬ 
fende um dispositivo consti¬ 
tucional à altura dos atos 



Moradores convivem com a violência 


institucionais da ditadura. 
Através do mesmo, que deve¬ 
ria ser decretado pelo presiden¬ 
te da República, inúmeros di¬ 
reitos seriam restringidos: reu¬ 
niões públicas e sigilo de cor¬ 
respondência e comunica¬ 
ções telefônicas; bens e ser¬ 
viços públicos poderiam ser 

FOTO INDYMEDIA BRASIL 


0 retrato de um país 

Em 2000Já havia mais de 500 favelas no Rio, com mais de um 
milhão de habitantes: 20% do totall evidenciando que a moderni¬ 
zação e industrialização do estado e do país enriqueceram 
alguns poucos e levaram ao inchaço das cidades e à ex¬ 
plosão da miséria. 

De acordo com a Fundação Cetú/io Vargas, a taxa 
de desemprego na Rocinha é de 17 ; 1%, muito supe¬ 
rior ao desemprego nacional e do estado (9%). A 
faveia conta com a quarta menor renda per capita 
municipal (RS 454) e o menor índice de escolarida¬ 
de da cidade, 27% nunca estudou ou o fez menos 
de um ano. Ê este quadro que faz com que 20 m/i 
crianças e adolescentes de 10 a 16 anos entre¬ 
guem drogas no Brasii, em troca de uma renda 
entre R$ 900 e R$ 1.500. 


Mu/her protesta contra a violência policial, no dia 16. 
Nenhum Jorna! noticiou a passeata, de mH pessoas 



UnoriMiM» 



ocupados e pessoas presas 
por crimes contra o Estado. 

O ministro da Justiça, 
Márcio Thomaz Bastos, fa¬ 
lando em nome de Lula que 
apóia o petista Jorge Bittar à 
Prefeitura, afirmou que u se 
for o caso o governo federal lan¬ 
çará mão das Forças Arma¬ 
das Rosinha apressou-se e 
solicitou quatro mil militares 
para ocupar as principais fa¬ 
velas. Lula exigiu uma decla¬ 
ração do governo estadual, 
admitindo que perdera o con¬ 
trole da situação, o que seria 
um duro golpe às pretensões 
presidenciais do secretário de 
Segurança, Anthony Garoti¬ 
nho, que não aceitou. 

É lamentável que tantos 
tenham solicitado a presença 
do Exército na Rocinha para 
um problema que, em essên¬ 
cia, é social. Mais lamentável 
é transformar em bandida a 
população trabalhadora das 
favelas. Os que lucram com 
o tráfico estão nos condomí¬ 
nios e escritórios luxuosos. 


Por um plano de segurança dos trabalhadores 


AMÉRICO COMES, 

de Sào Paulo (SP) 


A Rocinha foi ocupada por 
1.237 PMs e 90 policiais ci¬ 
vis. Sua população está sitia¬ 
da. Esta realidade se agrava 
devido à corrupção e ao en¬ 
volvimento de uma parcela 
importante das polícias com 
o crime organizado. O pior, 
respondeu-se militarmente a 
um problema social. Enquan¬ 
to os problemas sociais não 
forem resolvidos, não haverá 


solução para a violência, nem 
segurança para a população. 
É preciso inverter a atual ló¬ 
gica das políticas públicas e 
colocar a segurança dos tra¬ 
balhadores em primeiro lugar. 

Leis como a que proíbe o 
porte de armas não afetam o 
armamento dos traficantes e 
assaltantes, nem os seguran¬ 
ças dos ricos condomínios. Só 
os trabalhadores, que querem 
proteger suas casas e suas vi¬ 
das, estão desarmados. 

É necessário a dissolução 


da Polícia Militar. O que a 
população precisa é de uma 
polícia única, civil, de cará¬ 
ter preventivo, democrática, 
com direito de greve e sin- 
dicalização; que seja proibi¬ 
da de reprimir manifestações 
populares. A polícia deve ser 
controlada pela população e 
submissa à coletividade. 

A organização de base 
dos policiais e o controle da 
população são as melhores 
maneiras de combater as 
(< bandas podres” que domi¬ 


nam as polícias. 

É necessário formar Gru¬ 
pos de Autoproteção Comu¬ 
nitários para combater a cri¬ 
minalidade e defender os tra¬ 
balhadores. Esses grupos 
seriam controlados pelas as¬ 
sociações de bairros e fave¬ 
las, sindicatos, movimentos 
de moradia e sem-teto, e en¬ 
tidades de Direitos Huma¬ 
nos. Seriam unificados em 
um Conselho Municipal de 
Segurança, com atuação na 
cidade. 


Olhares 
sobre a 
fa vela 


WILSON H. DA SILVA, 

da redaçào 

Apesar de ser geraimen- 
te mostrado a partir de um 
*olhar' externo e, eventual- 
mente, preconceituoso ou 
"romantizado* — como no 
clássico Orfeu Negro (Marcei 
Camus, 1959) — ; o universo 
da faveia foi tema de uma 
série de bons fi/mes, como o 
recente Cidade de Deus, di¬ 
rigido por Fernando Me/re/ies. 

pio 40 graus (1955) *Pio 
Zona Norte (1957), de Néi- 
son Pereira dos Santos, são 
percussores do Cinema Novo 
e retratam, de forma poéti¬ 
ca e realista, a marginalidade 
e violência. No primeiro, os 
protagonistas sào vendedo¬ 
res de amendoim ; no segun¬ 
do. o foco está na trajetória 
de um sambista negro. 

0 excelente Cinco Vezes 
Faveia (1962/64), produzido 
peio Centro Popular de Cul¬ 
tura da UNE, reúne cinco 
curtas de diretores 
iniciantes que levaram ás 
telas o desespero de um 
desempregado, a luta em 
defesa das ocupações de 
terra, o samba e a precarie¬ 
dade dos locais de moradia, 
geradores de sucessivas tra¬ 
gédias. 



Temas "proibidos" du¬ 
rante a ditadura, a faveia e 
a miséria urbana só voltaram 
ao cinema na década de 90. 
Úm dos primeiros represen¬ 
tantes desta nova fase foi 
Como nascem os anjos 
(Murilo Sai/es. 1996), que 
aborda de forma trágica as 
conseqüências da violência e 
da miséria entre as crianças. 

Um dos melhores exem¬ 
plos de documentários é 
Notícias de uma guerra par¬ 
ticular (1999), de Joáo 
Moreira Sailes. que constata 
que a ausência do Estado - 
em saúde, educação etc - é 
a fonte da maioria dos pro¬ 
blemas enfrentados nos 
morros; o diretor investiga a 
relação entre a corrupção, 
dos órgãos públicos e o trá¬ 
fico de drogas è armas 
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CAMPO 


ALCA 


O "ABRIL VERMELHO 
E A PERSPECTIVA DA 
REPORMA AGRÁRIA 




AMÉRICO COMES. 

de Sào Paulo (SP) 

As ocupações organizadas 
pelo MST a partir de 10 de 
março, chamadas de “Abril 
Vermelho”, formam a maior 
onda de ocupações dos últi¬ 
mos dez anos. 

A Comissão Pastoral da 
Terra (CPT) aponta cerca de 
99 ocupações, com 4.233 fa¬ 
mílias. No entanto, existem 
informes de que chegam a 
130 no país. A situação agrá¬ 
ria abre a possibilidade para 
muito mais. O MST informa¬ 
va que existiam, em 2003, 
200 mil famílias acampadas 
nas beiras das estradas. 

O LA TIFÚNDIO IMPERA 

A realidade rural brasilei¬ 
ra é resultado da implanta¬ 
ção dos projetos neoliberais 
no campo e da concentração 
de grandes propriedades, mui¬ 
tas ociosas e mal utilizadas. 
Mais de 80 milhões de hecta¬ 
res estão improdutivos ou 
abandonados. 

O processo de moderniza¬ 
ção da produção, propagan¬ 
deado pelo governo Lula como 
salvação para o equilíbrio da 
balança comercial, e o paga¬ 
mento da dívida externa se 
baseiam no modelo agrope¬ 
cuário latifundista, tecnifica- 
do e exportador, o conhecido 
agronegócio. Um gerador de 
desemprego, exclusão e misé¬ 
ria. São cinco milhões de fa¬ 
mílias sem terras, 32 milhões 
de brasileiros excluídos das 
políticas públicas. 

De que adianta o Brasil 
ser o primeiro exportador 
mundial de café, açúcar, 
tabaco e suco de laran¬ 
ja; o segundo em 


soja, se não cresce a produ¬ 
ção de arroz, milho, trigo e 
outros produtos importantes 
para a economia familiar? 

O agronegócio expulsou 
milhares de pequenos agri¬ 
cultores, que estão desempre¬ 
gados nas cidades. O projeto 
agrícola brasileiro não com¬ 
bate a fome e visa o pagamen¬ 
to da dívida. 

LULA DO LADO DOS 
LATIFUNDIÁRIOS 

O anteprojeto de Reforma 
Agrária, proposto pelo petis- 
ta Plínio de Arruda Sampaio, 
prometia assentar um milhão 
em quatro anos. Lula anun¬ 
ciou 400 mil. Já o Plano 
Plurianual prevê 118 mil, 
mas sem verbas para isso. 

Em 2003, o governo anun¬ 
ciou que assentou 35 mil fa¬ 
mílias, o MST disse que fo¬ 
ram apenas 10 mil. No pri¬ 
meiro trimestre de 2004 foi 
anunciado o assentamento 
de 11 mil famílias. Muito 
longe das promessas iniciais. 

Os recursos do crédito do 
Programa Nacional de Forta¬ 
lecimento da Agricultura Fa¬ 
miliar (Pronaf) não chegaram 
até os assentados. São pou¬ 
cas obras e contratos de as¬ 
sistência técnica, além de 
muita burocracia e incompe¬ 
tência do Incra. 

Infelizmente, a direção do 
MST segue acreditando no 
governo. Seus 
dirigentes, co¬ 
mo João Pe¬ 
dro Stédile, 
declaram que 
“as ocupa - 
ções não são 
contra o go- 


fündio”. Recentemente, o diri¬ 
gente João Paulo Rodrigues 
declarou que as ocupações 
vão diminuir e elogiou as me¬ 
didas governamentais. 

É NECESSÁRIO 

romper com o 
governo e exigir 
reforma agrária Já! 

Isso é um erro e desarma 
a luta. É fundamental rom¬ 
per com o governo, por que 
neste país, ao contrário do 
que diz Lula, as reformas 
agrária e urbana somente vi¬ 
rão no grito e na marra. 

FAZENDEIROS IMPUNES 
LUTADORES MORTOS 

Em 2003, a CPT registrou 
73 assassinatos de trabalha¬ 
dores rurais, quase o dobro de 
2002. Neste ano, já foram as¬ 
sassinados 12 trabalhadores 
rurais no estado do Pará. 

Prisões são feitas para 
criminalizar os movimentos 
sociais. Foi assim com os cin¬ 
co ativistas do Movimento 
Camponês Corumbiara de 
Rondônia, acusados de rou¬ 
bo; com Gegê, da Direção da 
Central de Movimentos Po¬ 
pulares, acusado de tentati¬ 
va de homicídio e com a con¬ 
denação de Júlio César 
Ferraz, do Movimento dos Sem 
Teto de Luta, do Amazonas. 

Apesar do quadro estarre¬ 
cedor, o deputado federal 
Luiz Eduardo Greenhalgh 
afirmou que “a violência no 
campo começou a diminuir 
Esta declaração vinda de um 
advogado que já defendeu os 


UNIFICAR AS LUTAS . 

O MST é responsável por 
60% das ações no campo, os 
outros 40% estão nas mãos 
de mais de 70 organizações. 
Por isso, é fundamental jun¬ 
tar esses movimentos para 
coordenar a luta dos excluí¬ 
dos do campo e da cidade. 

A Coordenação das Lutas 
dos Movimentos Populares , 
formada recentemente em um 
encontro em Jacareí (SP), esta¬ 
rá ajudando a construir essa 
unidade. Devemos intensifi¬ 
car as ações de massas, jun¬ 
tando esforços para unificar 
e coordenar estas lutas, resis¬ 
tindo aos ataques da patro¬ 
nal, do governo e do latifún¬ 
dio. Tudo isso de maneira de¬ 
mocrática e plural. Sem exclu¬ 
sões e com cada movimento 
preservando sua indepen¬ 
dência e identidade. 

Alckmin 
e Marta 
reprimem 
ocupações 

Dia 19 de abril ocorreram ocu¬ 
pações em Sào Pauio. organiza¬ 
das por movimentos que iutam 
por moradia. Prédios da Compa¬ 
nhia de Desenvolvimento Habita¬ 
cional e Urbano, dentre outros, fo¬ 
ram ocupados. As reivindicações 
englobam moradia, a aprovação 
do fundo de moradia popular 
para famílias com renda de até 
três salários mínimos e audiência 
com os governadores e com Lu/a. 

Em resposta. o governador 
Ceraido Aickmin (PSDB) e a prefei¬ 
ta Marta Supiicy (PT) mandaram 
a Tropa de Choque da Polícia Mili¬ 
tar resolver o problema, com 
bombas de efeito morai, ba- 



Plenária 
reafirma 
Campanha 
Contra 
a Alca 


MARiUCHA FONTANA. 

da redaçào 

A Plenária Nacional da 
Campanha contra a Aica. nos 
dias U e 15 de abril, reuniu 
mais de 60 companheiros de 
diversos estados. 0 senti¬ 
mento majoritário das bases 
era manter a campanha e 
vinculá-la à iuta contra as re¬ 
formas neoliberais do go¬ 
verno . 

Resolução importante. 
Ainda mais porque, dias an¬ 
tes. o Comitê de Negociações 
Comerciais da Aica (CNC). 
reunido em Buenos Aires, 
havia terminado em impas¬ 
se. devido à delicada conjun¬ 
tura eleitoral dos EUA. Com 
isso. atrasava-se o crono- 
grama da Aica e Inclusive a 
reuníào dos ministros dos 34 
países, que ocorreria no Bra¬ 
sil. em Junho, quando estava 
indicada a realização de uma 
manifestação com participa- 
çào continental. 

0 impasse na negociação 
fez com que setores gover- 
nlstas - como o PCdoB - alar¬ 
deassem uma 'Vitória do 
Brasil e derrota da Aica' 
desmobilizando e alimentan¬ 
do ilusões de que o governo 
Lu ia recusaria o projeto de 
recoionizaçâo. 

Mas esse governo segue 
comprometido com os inte¬ 
resses imperialistas, seja dos 
EUA. seja da União Européia 
Prova disso, é que o impasse 
Já começou a ser destrava¬ 
do. Através de uma troca de 
cartas entre o ministro Ce/so 
Amor/m e Robert Zoeiiick. re¬ 
presentante comerciai dos 
EUA. foi retomado o diálogo 
sobre as negociações e o 
cronograma da Aica. 

ALGUMAS RESOLUÇÕES: 

Manter os comitês sem 
d/sso/vê-los em outros movi¬ 
mentos; seguir exigindo o 
Plebiscito Oficiai; relacionara 
Campanha à iuta contra as 
reformas; fazer novos mate¬ 
riais. realizar palestras e cur¬ 
sos de formadores, em Ju- 
iho; indicar mobilização no I o 
de Maio e no Grito dos Exclu¬ 
ídos. aiém da manifestação 
de 16 de junho, em Brasília, 
contra as reformas; e reali¬ 
zar. em novembro, um Tri¬ 
bunal sobre a Política Econô¬ 
mica. englobando Aica. EM/, 
dívida e reformas. 

Se o cronograma oficiai 
for retomado e a reunião no 
Brasil for remarcada, o centro 
das atividades será a prepa¬ 
ração do 'SeatHe brasileiro'. 


[JJ 
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GOVERNO LULA 


CLÁUDIA COSTA, da redação 

José Antonio Andrade de Souza, 30 anos, morreu em 19 de abril fruto 
de queimaduras de até terceiro grau em 85% em seu corpo. Ele ateou 
fogo no próprio corpo em frente ao Palácio do Planalto, em Brasília. 0 
motivo: desespero por estar desempregado. Eleitor de Lula, passou dois 
dias na praça dos Três Poderes, carregando dois cartazes com os dize¬ 
res: " Senhor presidente, vendi meu barraquinho para vir faiar com o 
senhor'. Souza não foi atendido, nem foi resolvido o seu problema: o 
desemprego. Resultado: suicídio. 

Claudia da Silva Oliveira, 33 anos, também está desempregada, há 
um ano. Seu companheiro também ficou um ano sem emprego até 
conseguir, recentemente, trabalhar como taxista. "Nós tivemos de nos separar; eie foi morar com 
a mãe deie eeue meus fíihos na casa da minha mãe. para viver de favor, conta Claudia. Ela sai a 
pé, diariamente, para procurar emprego. Já trabalhou em restaurantes, lavanderias, hotéis. "Mas 
agora não consigo nada; semana passada tive de tomar calmantes, porque entrei em depressão", 
diz Claudia na fila do Centro de Solidariedade ao Trabalhador, da Força Sindicai. "É mais uma 
tentativa, mas está muito difícil conseguir aigo, nem bico estou conseguindo." 

Este é o retrato de parcela da população. Após um ano e quatro meses da promessa de 10 
milhões de emprego feita pelo governo Lula, foram gerados mais um milhão de desempregados. 



Os altos indices 
de desemprego 
no Brasil 


A implementação do neo- 
liberalismo pelos últimos go¬ 
vernos federais, incluindo o 
atual governo Lula, levou à 
destruição dos serviços e pa¬ 
trimônios públicos, à recessão 
econômica e ao aumento do 
desemprego e miséria. 

Os índices são alarmantes. 
Segundo pesquisa do Dieese e 
da Fundação Seade, divulgada 
semana passada, o índice de 
desemprego da População 
Economicamente Ativa (PEA) 
nas 39 cidades pesquisadas 
passou de 19,8%, em feverei¬ 
ro, para 20,6%, em março. 

Em importantes regiões 
metropolitanas do país, o de¬ 
semprego supera o patamar de 
20%. Na região metropolitana 
de São Paulo atinge 19,6%, 
gerando um contingente de 
dois milhões de desemprega¬ 


dos. Indústria, comércio e ser¬ 
viços tiveram o pior início de ano 
desde 1984, fechando 306 mil 
postos de trabalho. 

. O quadro do desemprego é 
ainda mais alarmante entre as 
mulheres, negros e jovens. 

Entre as mulheres, houve 
um acréscimo de 52,1% para 
52,4%. Entre os jovens com 
idade de 18 a 24 anos, o cres¬ 
cimento foi de 32,6% para 
34,1%. Já nas principais re¬ 
giões metropolitanas do país, 
50% dos desempregados são 
negros e, em Salvador, este 
índice atinge 86,4%. Em São 
Paulo, os negros representam 
40% dos desempregados. 
Além disso, detectou-se que, 
em média, a taxa de desem¬ 
prego entre negros e negras é 
cerca de 40% maior do que a 
verificada entre brancos. 
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Desempregados em Sào Paulo (SP) 


RAIO-X DO DESEMPREGO 
Nas capitais 

26 - 6% 23.1* 22,5% 21% 


Entre os negros 


Entre as mulheres* Entre os jovens' 


I hÍm mmmm 

Salvador Recife e 

2 :.' S6 ' 4 * 

Salvador Recife DF B . Horizonte U 


% de negros entre desempregados * Percentual das mulheres , 

entre o total de desempregados 
Salvador Recife e DF na Grande Sào Paulo 


*Percentual dos jovens, de 18 
a 24 anos, na Grande São Paulo, 
entre o total de desempregados 


68 % 



MAR/2004 

52,4% 


FEV/2004 

32,6% 




MAR/2004 

34,1% 


KJNIK: Dieese / Seade 
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E FM! AGRAVAM DESEMPREGO 
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No capitalismo, causas são estruturais 


No sistema capitalista 
não há como acabar com o 
desemprego. Essa é a mais 
grave questão social do mo¬ 
mento, e os governos, se¬ 
jam de direita ou da es¬ 
querda reformista, só con¬ 
seguem agravá-lo. 

Em sua versão neolibe- 
ral, o capitalismo incorpo¬ 
rou as novas tecnologias — 
em particular com a utili¬ 
zação generalizada de com¬ 
putadores — e implantou a 
reestruturação produtiva, 
com novas formas de orga¬ 
nização do trabalho, au¬ 
mentando a produtivida¬ 
de. Ou seja, produzir mais 
em menos tempo e com me¬ 
nos custos. 

Os avanços tecnoló¬ 
gicos, que deveriam servir 
para a melhoria da quali¬ 
dade de vida da humanida¬ 
de, não o fazem. Ao con¬ 
trário, se traduzem em au¬ 
mento dos lucros para os 
donos das grandes empre¬ 
sas, maior produtividade 


dos empregados e aumento do 
desemprego. 

Isso pode ser visto de for¬ 
ma dramática em duas cate¬ 
gorias no país: bancários e 
metalúrgicos. Em 1980, exis¬ 
tiam quase um milhão de ban¬ 
cários no Brasil. Atualmente, 
os caixas automáticos se in¬ 
corporaram na experiência 
cotidiana da população e o 
número de bancários caiu 
para 350 mil. Em 1989, 118 
mil metalúrgicos produziam 
1,013 milhão de automóveis. 
Hoje, 54 mil trabalhadores pro¬ 
duzem 1,7 milhão de carros. 

O CONTROLS IMPERIALISTA 
DOSMERCADOS 

Outro fator qualitativo 
para o crescimento do desem¬ 
prego é o controle imperialis¬ 
ta. Com a penetração das 
grandes empresas multina¬ 
cionais, através da abertura 
dos mercados, muitas empre¬ 
sas nacionais pedem falência, 
por não ter condições de com¬ 
petir com as gigantes trans- 


nacionais. Já foram des¬ 
truídas, por exemplo, as 
indústrias de computado¬ 
res; afetado o setor de 
autopeças, que teve deze¬ 
nas de fábricas fechadas 
nos últimos anos, e seto¬ 
res de serviços. Quem não 
viu as mercearias de bair¬ 
ros fecharem com a che¬ 
gada do Carrefour ou do 
Wal Mart? O fechamento 
dessas empresas obrigou 
milhares de trabalhado¬ 
res a entrarem para a es¬ 
tatística do desemprego. 

Caso a Alca seja im¬ 
plantada, a situação se 
agravará ainda mais. O 
objetivo dos EUA é am¬ 
pliar seu mercado expor¬ 
tador, explorando o mer¬ 
cado interno dos países 
latino americanos. Se isso 
ocorrer, ou venderão seus 
produtos concorrendo com 
a indústria local, ou im¬ 
plantarão em empresas 
automati-zadas que não 
geram empregos. 


um problema também mundial 


O desemprego não é ape¬ 
nas uma realidade brasileira. 
Em todo o mundo capitalista 
vem aumentando dia a dia. Em 
2001, existiam 160 milhões de 
desempregados no mundo. Em 
2003, já eram 185 milhões, 
isto levando em conta que os 
dados oficiais dos governos 
são claramente subestimados. 

Os subempregados no 
mundo já são 550 milhões. 

Na América Latina, a Ar¬ 
gentina é um exemplo. Na dé¬ 
cada de 80, orgulhava-se com 
seu índice de 6% de desem¬ 
prego. “Percentuais europeus”, 
diziam os governantes. Após a 
implantação do neoliberalis- 
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mo, com o j 
nen, o país entrou em derro- 



Trabaihadoras da fábrica Brukman, na Argentina 


cada, atingindo 20% de de¬ 
semprego no último ano. Na 
Colômbia e no Peru, as taxas 
beiram os 18%. 

Na Europa, os índices tam¬ 
bém crescem. Na União Euro¬ 
péia a média é de 8%, Portu¬ 
gal já aponta 9,5% e a Espa¬ 
nha é o país com o índice mais 
alarmante: 11,2%. 

Ainda na União Européia, 
os números se agravam entre 
a juventude. Entre os meno¬ 
res de 25 anos, a taxa de de¬ 
semprego subiu para 15,5%, 
chegando a 27,1% na Itália. 

Não existe argumento que 
mude a lógica do capitalista: 
se ele pode lucrar mais, com 
menos empregados, é isso o 
que tentará impor. 


Propostas do PT e 
da burguesia não 
resolvem o problema 

AQ IGNORAR o problema do desemprego como conseqüência da 
política neoliberal, governos apresentam propostas cínicas. 


EDUARDO ALMEIDA, da Direção Nacional do PSTU 


QUALIFICAÇÃO 

PROFISSIONAL 

Divulga-se a idéia de que 
a culpa pelo desemprego é do 
trabalhador, pela falta de estu¬ 
dos. Bastaria se qualificar para 
conseguir um bom emprego. 
Evidentemente, somos a favor 
da qualificação profissional, 
mas isso não resolve. Não adi¬ 
anta a qualificação se não há 
vagas no mercado. 

COMPENSAÇÃO SOCIAL 

O papel do Primeiro Em¬ 
prego do governo é disfarçar 
a gravíssima situação social 
e legitimar a manutenção do 
capitalismo neoliberal. O pro¬ 
grama gerou, até hoje, somen¬ 
te um emprego, depois de 15 
meses. Total desmoralização. 


FLEXIBILIZAÇÃO DE DIREITOS 

Este é o próximo grande 
ataque do governo Lula, com 
a Reforma Trabalhista. A lógi¬ 
ca é a seguinte: é preciso “es¬ 
timular os capitalistas, para 
que eles invistam e assim cri¬ 
em empregos Para isso é ne¬ 
cessário “reduzir os custos do 
trabalho, e acabar com privilé¬ 
gios do passado, como o 13° 
salário, férias etc”. 

Entretanto, em países onde 
a “reforma” já foi aplicada, o 
desemprego cresceu e boa par¬ 
te dos trabalhadores com car¬ 
teira assinada se transforma¬ 
ram em precários e temporári¬ 
os. O lucro dos patrões aumen¬ 
tou, o desemprego piorou e o 
trabalho foi precarizado. 


CRESCIMENTO ECONÔMICO 
PARA GERAR EMPREGOS 
Alguns defendem que é 
possível sair da recessão e di¬ 
minuir o desemprego, man¬ 
tendo o mesmo plano econô¬ 
mico. Bastaria baixar a taxa 
de juros para chegar à felici¬ 
dade geral. Outra falsidade. 
O capitalismo em sua versão 
neoliberal cresce sem gerar 
mais empregos. Aliás, o de¬ 
semprego está aumentando, 
ano após ano, mesmo nos ci¬ 
clos de crescimento econômi¬ 
co. Nos EUA, com juros de 
1% ao ano, tendo todas as 
vantagens por explorar o 
mundo, o atual crescimento 
não está trazendo ampliação 
real de empregos. 


Um Plano anticapítalista de 
emergência para gerar emprego 

Para resolver o problema do desemprego, é necessário direcionar a 
economia para as necessidades dos trabalhadores e não para o lu¬ 
cro dos patrões. Para tal, é preciso romper com o sistema capitalista 
e com a dominação imperialista, porque não existem argumentos 
que convençam os grandes industriais e banqueiros a abandonar 
seus lucros e propriedades. Um plano de emergência para terminar 
com o desemprego deve ter a combinação de quatro propostas: 


PLANO DE OBRAS 
PÚBLICAS 

A construção civil, conside¬ 
rada como mào-de-obra in¬ 
tensiva, pode absorver parte 
considerável dos desemprega¬ 
dos. Existe um déficit sociai de 
5,4 miihôes de casas popula¬ 
res, que poderia ser resolvido 
comeste piano. Para financiar 
este piano, que consumiria R$ 
104 bilhões, é necessário rom¬ 
per com o FMi e nâo pagar as 
dívidas externa e interna, que 
consumiram R$ 145 bilhões do 
governo Luia, em 2005. Se apli¬ 
cado por dois anos(R$ 290 bi¬ 
lhões), geraria milhões de no¬ 
vos empregos. 


JORNADA DE 36 HORAS, 

SEM REDUÇÃO SALARIAL 

Esta mudança traria a geraçáo 
de seis milhões de empregos, pe¬ 
tos cálculos dos sindicatos, isto 
nada mais é do que a transferên¬ 
cia parcial para os trabalhadores 
dos ganhos de produtividade das 
últimas décadas e seria pago com 
a redução dos lucros dos patrões. 

REFORMA AGRÁRIA 

Existem quatro milhões e meio 
de famílias sem-terra no país que¬ 
rendo trabalhar. A barreira é a pro¬ 
priedade privada, desta vez, a da 
terra. Uma reforma agrária radi¬ 
cai, com expropriação dos latifun¬ 
diários, sem indenização, permiti¬ 


ria assentaras famílias, com cré¬ 
dito ao plantio e para construir 
moradias ao custo R$ 30 mH. 
isso custaria R$ 135 bilhões. 

ESTABILIDADE 
NO EMPREGO 

isso barraria as demissões. 
0 custo da crise das empresas 
seria assumido peios empre¬ 
sários e não peios trabalhado¬ 
res. Essa proposta náo é uma 
utopia, mas uma necessidade 
imperiosa. Utopia é achar que 
se pode resolver o desempre¬ 
go por dentro do capitalismo. 
É necessário enfrentar a domi¬ 
nação imperialista e seus de¬ 
fensores, como o governo Luia. 
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MOVIMENTO 


FUNCIONALISMO 


SERVIDORES VAO A 
CREVE UNIFICADA 


FUNCIONALISMO decide fazer greve geral a partir de 10 de maio. Governo prefere gastar com 
banqueiros e com publicidade do que atender as reivindicações do funcionalismo 


FOTO RONALDO BARROSO 


CRISTINA FRANCO, Especial 



Plenária Nacional do Funcionalismo, no dia 18 de abril, em Brasília (DF) 


para o Oplnlào SocEallsta 

A Plenária dos Servidores 
Públicos Federais, realizada 
no dia 18 de abril, decidiu 
pela rejeição da proposta do 
governo e pela deflagração de 
uma greve nacional unificada, 
a partir de 10 de maio. Essa 
decisão, votada por ampla mai¬ 
oria, demonstra a disposição da 
base das categorias em cons¬ 
truir um forte movimento. 

Algumas categorias já se 
encontram em greve. É o caso 
dos trabalhadores da Previ¬ 
dência, que iniciaram o mo¬ 
vimento em 20 de abril, e dos 
auditores fiscais da Receita 
Federal, reunidos na Unafis- 
po, que fazem paralisações de 
quatro dias todas as sema¬ 
nas e apontam agora para uma 
greve por tempo indetermina¬ 
do a partir do dia 26. Tam¬ 
bém estão em greve os fiscais 
da Previdência, reunidos na 
Fenafisp, e a Polícia Federal. 

Mas o governo até agora 
se mostrou insensível e trans¬ 
formou a Mesa Nacional de 
Negociação Permanente em 
uma verdadeira trincheira. 

SEM LIMITE ORÇAMENTÁRIO 
PARA PAOAR DÍVIDA A 
BANQUEIROS 

Como diz o informativo do 
ANDES-SN sobre a reunião de 


negociação ocorrida dia 20 de 
abril: “A bancada governis- 
ta, (...) informou que não ti¬ 
nha nada de novo para apre - 
sentarf...) Em relação à 
‘negociação’ sobre ‘reajuste’ 
salarial , considerou encerrada 
a discussão/negociação (...)”. 

No entanto, o secretário do 
Tesouro Nacional, Joaquim 
Levy, declarou, para ‘acalmar 
o mercado, histérico’, ante o 
relatório do banco JP Morgan, 
que rebaixou a classificação do 
Brasil em função de dúvidas 
quanto à capacidade do gover¬ 
no Lula cumprir a meta do su- 


P LEN AR IA aprovou 
greve a partir de 
10 de maio 

perávit, que a meta será cum¬ 
prida”. 

O superávit primário para 
o primeiro trimestre de 2004 
chegou a R$ 20,528 bilhões, 
equivalendo a 5,41% do PIB, 
o que significa que a meta 
para o primeiro trimestre do 
ano de 2004 - R$ 14,5 bilhões 
- já foi superada. Recursos 


para pagamento da divida pú¬ 
blica e para ‘apaziguar o mer¬ 
cado’ estão garantidos. O que 
não existem são recursos para 
atender às reivindicações dos 
servidores. 

O secretário de Recursos 
Humanos, Sérgio Mendonça, 
afirmou na reunião, que o go¬ 
verno vai fazer de tudo para 
evitar a greve nacional. Se¬ 
gundo ele, em contraposição 
à greve, o governo fará uma 
forte campanha na mídia. Ou 
seja, o governo quer jogar os 
trabalhadores do setor priva¬ 
do contra o funcionalismo. 


SAIBA MAIS 


A NEGOCIAÇÃO 



O QUE REIVINDICA 
O FUNCIONALISMO 
Política salarial que impeça per¬ 
das futuras e definição de 1° de 
maio como data-base; 

Reposição salarial emergencial 
de 50,19% (ICV - DIEESE de 1998 
a 2004); 

Correção das perdas passadas 
(127%, segundo o DIEESE, entre ja¬ 
neiro de 1995 e dezembro de 2003, 
já descontados os 3,5% dados no 
governo FHC, em 2002, e o 1% con¬ 
cedido por Lula, em 2003); 
Incorporação das gratificações e 
correção das distorções nas car¬ 
reiras provocadas pela política 
de gratificações produtivistas e 
não correção de salários; 
Resposta à proposta do funciona¬ 
lismo, de maio de 2003, sobre as 
Diretrizes de Planos de Carreira; 
Respeito à paridade entre ativos, 
aposentados e pensionistas 

A PROPOSTA DO GOVERNO 
Desconsidera totalmente as rei¬ 
vindicações do funcionalismo. 
Não propõe reajuste de salário, 
mas reajuste nas gratificações 
(que não são incorporadas ao 
salário e podem ser retiradas a 
qualquer momento), atrelado a 
desempenho, diferenciado inter 
e intra-categorias, 

Propõe reajustes diferenciados 
entre ativos e aposentados. 
Avança na precarização do tra¬ 
balho no serviço público e visa 
dividir os trabalhadores e arre¬ 
bentar suas entidades. 


FOTO UNAFISCO 

CERCAR DE SOLIDARIEDADE 
A LUTA DOS SERVIDORES 


MAMÚCHA FONTANA. 

da redaçào 

Como disse Maria túcla 
Fattorem. da UnafIsco. na Ple¬ 
nária dos Servidores: 'Se a 
arma dos banqueiros para dis¬ 
putar os recursos orçamentá¬ 
rios do país é o risco pais, a 
arma dos trabalhadores é a 
greve". 

A greve unificada dos ser¬ 
vidores tem multo peso e 
pode vencer o governo, çue 
está em crise. Agora, portan¬ 
to. é nora de construíra greve 
unificada, cercar de solidarie¬ 
dade as categorias pue já pa¬ 
raram e ganhar a solidarie¬ 
dade e o apoio dos trabalha¬ 



dores do setor privado à greve dos 
servidores. 

Pois. como diz nota da Coor¬ 
denação Nacional de Lu¬ 
tas (Comutas): *0 que está 
acontecendo, de fato. é uma dis¬ 
puta para decidir onde vai ser apli¬ 
cado o orçamento (...) E a disputa 
nâo é entre aplicar os recursos em 


moradia, saúde, emprego, re¬ 
forma agrária, ou o atendi¬ 
mento das reivindicações dos 
servidores. A disputa (...) é se 
os recursos vâo (para os tra¬ 
balhadores) (...) ou se vâo 
continuar a ser remetidos 
para os bancos para paga¬ 
mento da Olvidai...). 

A luta dos servidores pú¬ 
blicos neste momento é a luta 
de todos os trabalhadores 
brasileiros. (...). Essa é a trin¬ 
cheira de todos nós. a trinchei¬ 
ra da luta contra o pagamen¬ 
to da divida externa e interna, 
contra a subordinação do nos¬ 
so pais aos acordos com o FMI. 
contra a participação do Brasil 
nas negociações da Alca*. 
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A CUT não fala 
em nosso nome 


PAULO BARELA, 

de Brasília (DF) 

A exemplo do que ocorreu 
em 2003, a maioria da CUT 
outra vez se coloca na contra¬ 
mão do movimento. No mes¬ 
mo momento em que os servi¬ 
dores rejeitam a proposta do 
governo, a direção da CUT, em 
nota, afirma que “a proposta de 
reajuste apresentada pelo go¬ 
verno, na mesa do dia 6/4, sig¬ 
nifica avanço no processo ne¬ 
gociai, ainda em andamento .” 

A Plenária dos Servidores 
rechaçou a nota e desautori¬ 
zou qualquer manifestação da 
CUT em nome da Coordena¬ 
ção Nacional dos Servidores 
Públicos Federais (CNESF), a 
não ser, evidentemente, para 


defender deliberações das ple¬ 
nárias do funcionalismo. 

A CUT e setores governis- 
tas do funcionalismo passa¬ 
ram a questionar a CNESF e 
a defender negociação em se¬ 
parado, ecoando a política 
divisionista do governo. 

Na plenária da Fasubra, as 
correntes Tribo e DS e o PCdoB 
tentaram aprovar a saída da 
entidade da CNESF, alegando 
que esta está extrapolando 
seus fins e estaria superada 
como representação. Não ti¬ 
veram êxito, mas a proposta 
foi para discussão nas bases. 

A unidade dos servidores 
e a defesa da CNESF são deci¬ 
sivas. Questionar isso é fazer 
o jogo do governo contra os 
trabalhadores. 
























MOVIMENTO 


CELUTAS 


— 


ENCONTROS PREPARAM 
A LUTA CONTRA AS 
REFORMAS DE LULA 

AS COORDENAÇÕES 
estaduais buscarão 
unificar as lutas do 
campo e da cidade 

DtECO CRUZe YARA FERNANDES 
SOUZA, da redaçào 

A luta contra as reformas 
Sindical e Trabalhista come¬ 
ça a se fortalecer. Encontros 
realizados em oito estados, 
nos dias 23 e 24 de abril, reu¬ 
niram mais 270 entidades dos 
movimentos sindical e popu¬ 
lar. Em todos eles não faltou 
disposição para unificar as lu¬ 
tas da cidade e do campo con¬ 
tra as reformas neoliberais do 
governo Lula. Para isso foram 
criadas coordenações estadu¬ 
ais, chamadas de Celutas. 
Nos encontros, os exem¬ 



plos de mobilizações chega¬ 
vam de todas as regiões, 
como a dos servidores fede¬ 
rais, que vão à greve no dia 
10 de maio. Por isso, foi apro¬ 
vada a solidariedade às gre¬ 
ves e ocupações. 

A manifestação do dia 16 
de junho, em Brasília, foi re¬ 
afirmada em todos os encon¬ 
tros, assim como a organiza¬ 
ção de novos seminários, en¬ 
contros regionais e atos pú¬ 
blicos. Os sindicatos que 
participaram dos eventos 
vão reproduzir o jornal feito 
pela Coordenação Nacional 
de Lutas (Conlutas) e traba¬ 
lhar com a cartilha — pu¬ 
blicada pelo Instituto lati- 
no-Americano de Estudos 
sócio-Econômicos (Ilaese) — 
que explica as reformas e 
seus efeitos. 


Fortalecera CUT e 
Esquerda Socialista e 
Democrática\oym pela 
divisão do movimento 

FOTO MATHEUS BIRKUIT 



Encontro paulista: Fortalecer a CUT e Esquerda Socialista Democrática 
nào compareceram 


SAIBA MAIS 


Raio X dos encontros 


ANDRÉ VALUCHE, da redaçào 

A nota destoante dos en¬ 
contros foi a atitude dos com¬ 
panheiros do Fortalecer a 
CUT e da Esquerda Socialista 
Democrática . Na preparação 
dos encontros, a maioria dos 
ativistas ligados a estas cor¬ 
rentes trabalhou contra a sua 
realização. E, depois. Forta¬ 
lecer a CUT não compareceu 
aos encontros. Já a Esquer¬ 
da Socialista só participou dos 
eventos no Pará, Pernambu¬ 


co e Sergipe, e com a postura 
contra a construção das coor¬ 
denações estaduais e do ca¬ 
lendário de lutas. 

Essa atitude, na verdade, 
pode provocar a divisão do mo¬ 
vimento e acabar favorecendo 
o governo e a CUT govemista. 
É preciso que os companhei¬ 
ros do Fortalecer a CUT e da 
Esquerda Socialista Democrá¬ 
tica mudem já a sua postura! 
E que juntos construamos al¬ 
ternativas de luta contra as re¬ 
formas. 


PARÁ 

Reuniu 200 militantes do movimen¬ 
tos sociais. Estavam lá, os auditores 
fiscais, que a partir do dia 26 entrarão 
em greve por tempo indeterminado. 
Professores da Universidade Federal 
do Pará, trabalhadores da construção 
civil, o Movimento Mulheres do 
Tucuruí, o MTRI e Sindicato dos Tra¬ 
balhadores da Industria Madereira 
estavam no encontro. 

PERNAMBUCO 

Com 150 ativistas, de 12 entidades 
dos movimentos sindical e popular, 
o Encontro foi marcado por uma po¬ 
lémica com Edilson, da Esquerda So¬ 
cialista e Democrática (BSD), que se 
colocou contra a formação de uma Co¬ 
ordenação Estadual de Lutas, posição 
que foi derrotada pelo plenário. 

RIO GRANDE DO NORTE 
Houve uma ampliação do Celutas lo¬ 
cal, formado durante a luta contra a 
reforma da Previdência. O Encontro 
reuniu 205 pessoas, de 11 entidades, 
com destaque para a participação de 
trabalhadores bancários e do movi¬ 
mento popular. Para construir o mo¬ 
vimento, cada uma das entidades 
presentes se comprometeu a contri¬ 
buir com 3% de sua arrecadação para 
a consolidação do Celutas. 

SERGIPE 

O Encontro reuniu 76 trabalhadores, 
representando diversas entidades, 
como a Federação dos Trabalhado¬ 
res da Agricultura de Sergipe 
(Fetase), o Sindicato dos Trabalhado¬ 
res Rurais de Malhador, Simão Dias 
e Poço Verde, o Sindipetro, o Sindi- 
textil, o Sintel, dentre outras. Por 
ampla maioria foi aprovada uma 
Campanha contra as Reformas do go¬ 
verno Lula, com a impressão de 10 
mil jornais da Conlutas e aquisição 
de duas mil cartilhas do Ilaese. 


MINAS GERAIS 



O Encontro reuniu 539 delegados 
credenciados e mais de 600 trabalhado¬ 
res. Noventa e nove entidades dos seto¬ 
res público e privado, do campo e da 
cidade, estavam representadas. Segun¬ 
do Oraldo Paiva, da Federação Democrá¬ 
tica Metalúrgica de Minas Gerais e da 
direção do PSTU, “foi o maior encontro 
estadual inter-categorias realizado em 
Minas nos últimos anos, isto demons¬ 
tra que é possível a unificação de todas 
as lutas contra com o governo Lula”. 

As confederações nacionais ligadas ao 
Fórum Sindical dos Trabalhadores — 
turismo e hospitalidade, trabalhadores 
no comércio e bancários—enviaram re¬ 
presentantes. O presidente da FETAEMG 
(Federação dos Trabalhadores na Agri- 
cultura/MG), Vilson Luis da Silva, afir¬ 
mou que o compromisso da entidade, a 
maior federação estadual de trabalha¬ 
dores rurais do pais (500 sindicatos filia¬ 
dos), é o de estar na linha de frente de 
combate às políticas neoliberais do go¬ 
verno. O Coordenador Estadual do MST, 
Dativo, lembrou as 46 ocupações de 
terra em curso neste momento e afir¬ 
mou que M a esperança neste governo já 
morreu. Agora resta o caminho da luta”. 

PIAUÍ 

Com a presença de professores da 
Universidade Federal do Piauí, traba¬ 
lhadores da construção civil e a opo¬ 
sição dos professores da rede públi¬ 
ca, o Encontro reuniu 37 pessoas, de 
17 entidades. 


SÀO PAULO 

Cerca de 800 ativistas, de mais de 60 
entidades de todo o estado — com des¬ 
taque para os servidores municipais 
—, reafirmaram a necessidade de uma 
coordenação que reúna os sindicatos 
combativos, a juventude e os movi¬ 
mentos sociais, algo ainda mais ur¬ 
gente ante ao atual papel desempe¬ 
nhado pela CUT. "O PT detém o governo 
federal, e a CUT segue aquilo que o 
partido e o governo determinam", 
denunciou Afonso, dirigente do Sin¬ 
dicato dos Servidores Municipais de 
Campinas e militante do PCdoB, que 
estava no encontro, apesar do seu par¬ 
tido ser base de apoio do governo Lula. 
"As nossas lutas especificas só progri¬ 
dem no interior das lutas gerais dos 
trabalhadores", explicou Francisco 
Míraglia, vice-presidente da Adusp. 
Dirceu Travesso, diretor da CUT/SP e 
da Direção Nacional do PSTU, defen¬ 
deu que "unificar as lutas está na 
ordem do dia. Por isso a construção de 
uma coordenação estadual de lutas é 
primordial para essa tarefa." 


SANTA CATARINA 



Com 220 participantes, de 31 entida¬ 
des (incluindo centros académicos e 
movimentos populares), o Encontro 
decidiu que a Coordenação Estadual 
de Santa Catarina (Celutas) vai se fun¬ 
dir ao comitê contra Alca, unificando 
as duas campanhas. 

Colaboraram: Cacau (Belo Horizonte), 
Clarckson (Sergipe), Andréia Menezes 
(Florianópolis) e Romier Souza (Pará). 
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MARXISMO 


HISTÓRIA 




Primeiro de Maio: uma história 
de iuta dos trabalhadores 



Policiais atacam manifestação dos trabalhadores em Chicago. em 1886 


RODRIGO R/CÚPERO* 

de Sào Paulo (SP) 

O I o de Maio é feriado na¬ 
cional em muitos países, 
como no Brasil, uma espécie 
de homenagem aos trabalha¬ 
dores. Infelizmente, hoje, im¬ 
portantes setores do movi¬ 
mento operário no Brasil e no 
mundo tentam apagar o pas¬ 
sado e a tradição do I o de 
Maio, um dia historicamente 
marcado pelas lutas dos tra¬ 
balhadores de todo mundo e 
símbolo do internacionalis- 
mo proletário. 

Na segunda metade do 
século XIX, o desenvolvimen¬ 
to do capitalismo nos gran¬ 
des centros europeus e nos 
EUA e o enorme aumento da 
indústria foram sustentados 
graças a uma superex- 
ploração da classe trabalhado¬ 
ra. Cada vez mais, campone¬ 
ses e trabalhadores indepen¬ 
dentes eram jogados nas gran¬ 
des indústrias, onde não exis¬ 
tiam leis ou regras de prote¬ 
ção ao trabalho. Os trabalha¬ 
dores, inclusive mulheres e 
crianças, enfrentavam jornadas 
extenuantes, de mais de 16 
horas diárias, salários baixís¬ 
simos e a ausência de qualquer 
tipo de assistência social. 

Contudo, os trabalhadores 
não aceitaram essa situação, 
iniciando sua luta por melho¬ 
res condições de vida, organi¬ 
zando associações e sindica¬ 
tos. Pouco depois surgiram os 
primeiros partidos que perce¬ 
bem que essa luta não pode¬ 
ria se restringir ao plano naci¬ 
onal, compreendendo assim, 
a necessidade de unir forças 
com outros trabalhadores, in¬ 
dependente de raças ou de 
nacionalidades. 

É nesse contexto do final 
do século XIX que a luta dos 
trabalhadores contra a explo¬ 
ração se materializa numa 
grande manifestação em Chi¬ 
cago (EUA), em 1886. 

CHiCACO EM 1886 

Os EUA, após o final da 
Guerra Civil (1861-65), em que 
o Norte industrializado do país 
derrotou o Sul agrário e escra¬ 
vista, garantindo o fim da es¬ 
cravidão, entraram em uma 
fase de enorme desenvolvi¬ 
mento econômico, com um 
impressionante desenvolvi¬ 
mento industrial. Milhares de 
imigrantes europeus chega¬ 
vam todos os anos para tra- 


TODOS os anos há 
a disputa: manter 
um dia de luta ou 
descaracterizar 
a história 

balhar nas grandes fábricas, 
sendo Chicago o principal cen¬ 
tro industrial do país. Lá, como 
na Europa, não havia leis de 
proteção aos trabalhadores. 
Estes impulsionados pelas 
suas associações, sindicatos 
anarquistas e socialistas, ini¬ 
ciaram uma grande luta pela 
limitação da jornada diária de 
trabalho em oito horas. 

Uma grande manifestação 
foi marcada para o I o de maio 
de 1886. A polícia norte-ame¬ 
ricana, instrumento feroz do 
patronato contra a organiza¬ 
ção dos trabalhadores, repri¬ 
miu brutalmente a manifesta¬ 
ção; os trabalhadores se de¬ 
fenderam e atacaram os poli¬ 
ciais, mas a força repressiva 
foi muito maior. O número de 
mortos nunca pôde ser apu¬ 
rado, muitos foram enterrados 
clandestinamente e inúmeras 
prisões foram efetuadas. Líde¬ 
res como Albert Parsons, 
Georg Engel, Adolph Fischer, 
Louis Lingg e August Spies 
foram condenados à morte, 
outros foram condenados à 
prisão perpétua ou a penas de 
longos períodos. 

A repressão ao I o de Maio 
de 1886, em Chicago, foi o 
ponto alto de um processo de 
ataques aos trabalhadores 
nos grandes centros da épo¬ 
ca. Se, por um lado, inexis- 
tiam leis de proteção ao tra¬ 


balho, por outro, o capital 
contava com leis para impe¬ 
dir a organização dos traba¬ 
lhadores. Em muitos países, 
sindicatos e partidos eram 
proibidos ou fortemente con¬ 
trolados e quem tentasse or¬ 
ganizar os trabalhadores era 
considerado criminoso. 

Na Alemanha, o partido 
socialista, sindicatos e a im¬ 
prensa operária foram proi¬ 
bidos. Nos EUA, os sindica¬ 
tos sofreram um duro golpe, 
que só foi superado no come¬ 
ço do século seguinte. 

AII INTERNACIONAL 
EO r DE MAIO 

A primeira organização 
que tentou unificar a luta da 


classe operária em escala 
mundial foi a Associação In¬ 
ternacional dos Trabalhado¬ 
res, conhecida também como 
Primeira Internacional, funda¬ 
da em 1864. Apesar da pre¬ 
dominância de figuras como 
Marx e Engels, a luta contra 
as tendências anarquistas foi 
fatal. Após a derrota da Co¬ 
muna de Paris (1871), a Asso¬ 
ciação foi extinta em 1878. 

Apesar disso, o movimen¬ 
to não desistiu e, em 1883, fo¬ 
ram iniciadas as discussões 
para o restabelecimento de uma 
organização internacional. 

O primeiro encontro des¬ 
sa nova organização aconte¬ 
ceu em Paris, em 1889, du¬ 
rante as comemorações do 


centenário da Revolução 
Francesa. Fundou-se, assim, 
a Internacional Socialista 
chamada, posteriormente, 
de Segunda Internacional, 
com fortes influências mar¬ 
xistas, que seriam abando¬ 
nadas no século seguinte. 

Entre as resoluções prá¬ 
ticas do congresso, estavam 
os apoios à iniciativa da 
American Federation of La - 
bour (Federação Americana 
do Trabalho), que pretendia 
realizar uma grande mani¬ 
festação no I o de Maio de 
1890, para lembrar a morte 
dos operários de Chicago. A 
Internacional Socialista 
aprovou a idéia e instituiu 
a data como Dia Internacio¬ 
nal do Proletariado, ado¬ 
tando como programa fun¬ 
damental a luta pelas oito 
horas. Essa deveria ser uma 
grande manifestação interna¬ 
cional, com data fixa, de ma¬ 
neira que, em todos os paí¬ 
ses, e em todas as cidades, 
ao mesmo tempo, os traba¬ 
lhadores se mobilizariam. No 
final, foi decidido que os tra¬ 
balhadores das diversas na¬ 
ções teriam que u realizar esta 
manifestação nas condições 
que lhes são impostas pela 
situação especial de cada 
país". Nascia assim o I o de 
Maio, como Dia Internacional 
de Luta dos Trabalhadores. 

RODRIGO RICÚPERO é doutoran¬ 
do em História do Brasil na USP 


A data no Brasil 


Apesar da pouca docu¬ 
mentação. é muito provável 
que o primeiro ato do I o de 
Maio, no Brasiltenha ocorrido 
em Santos (SP), em 1895. um 
dos mais importantes centros 
operários na época. 

Em 1925. o governo procura 
descaracterizar o dia de protes¬ 
to. transformando o r de maio 
em feriado, tentando transfor- 
mà-lo em uma festa oficial. Nos 
anos 50. com o Estado Novo 
de Vargas, tal política se am¬ 
plia. iniciando o costume dos 
presidentes de fazerem pro¬ 
nunciamentos demagógicos e 
anunciarem miseráveis aumen¬ 
tos do salário mínimo. 

Com a Ditadura Militar 
(1964-1985). a repressão ao 
I o de Maio combativo aumen¬ 
tou de forma brutal, e os atos 
oficiais eram os únicos permi¬ 
tidos. 0 movimento nào acei¬ 
tou pass/vamente. Em 1968. 


FOTO ARQUIVO PSTU 



Ato de 1979. no estádio da Vila Euc/ldes. no ABC paulista 

de 1979 e 1980. que reuniram 
mais de 150 mH pessoas, res- 


um protesto planejado pelas or¬ 
ganizações de esquerda transfor¬ 
mou a Praça da Sé. em Sáo Paulo 
(locai do ato oficial promovido pelo 
governo do estado num campo de 
batalha), com a destruição do pa¬ 
lanque oficiai 

0 I o de Maio também foi uma 
data importante para manifesta¬ 
ções contra a ditadura, como nos 
atos de Sáo Bernardo do Campo. 


gatando o caráter combativo 
Após a queda do Muro de 
Berlim e das transformações do 
PT. oi° de Maio vem sendo esva¬ 
ziado pela direção da CUT. Seu 
sentido de dia de luta foi aban¬ 
donado. passando a um dia de 
festa e shows musicais, seguin¬ 
do os passos da Força Sindicai 
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INTERNACIONAL 


HAITI 


NÃO AO ENVIO DE 
SOLDADOS AO HAITI! 


PELO 

MUNDO 


POR YURI FUJITA 



— 


ESPANHA 

De volta 
pra casa 



SEGUINDO as ordens 
de Bush, Lula anuncia 
envio de tropas para 
“pacificar" o Haiti 


CECÍLIA TOLEDO. 

da redação 

A política externa do go¬ 
verno Lula é aparentemente 
de defesa da paz e da sobera¬ 
nia dos povos. Mas isso só 
na aparência, porque de fato 
ela vem seguindo uma lógica 
bem precisa, a lógica do im¬ 
perialismo. O anúncio feito 
em março de que o Brasil vai 
enviar ao Haiti o maior con¬ 
tingente militar “de paz” da 
história, no momento em que 
as massas do mundo inteiro 
se mobilizam para tentar pre¬ 
servar seu direito à autode¬ 
terminação, é mais uma de¬ 
monstração disso. 

Em seu plano de transfor¬ 
mar o Haiti em uma colônia, 
o imperialismo americano pa¬ 
trocinou a subida de um 
novo governo, Boniface Ale¬ 
xandre, totalmente submisso 
aos EUA e à França. 

É um governo que não foi 
escolhido pelo povo haitiano 
e vai continuar aplicando a 
política do FMI, como fez 
Aristide. Portanto, não vai 
resolver um só dos cruciais 
problemas que vivem as mas¬ 
sas haitianas. Para “pacifi¬ 
car” o país, ou seja, para ga¬ 
rantir a permanência desse 
governo há uma “força de 
paz” integrada por tropas 
norte-americanas, canaden¬ 
ses, francesas e chilenas, ocu¬ 
pando o Haiti, com o aval da 
ONU. Mas os EUA, a França 
e a União Européia querem 
mais, e pediram a Lula para 
enviar tropas brasileiras. Lula 
“ofereceu” 1.470 homens da 
Marinha, do Exército e da 
Aeronáutica, que vão “pacifi¬ 
car” o país. Mas se os haitia¬ 
nos ameaçarem derrubar o 
governo Boniface, como fize¬ 
ram com Aristide? O que fa¬ 
rão as tropas brasileiras? Não 
vão atirar para matar? 

Esse é o preço que a ONU 
está cobrando para incluir o 
país no Conselho de Segu¬ 
rança. “Essa é uma operação 
que valoriza o Brasil como can¬ 
didato a membro permanente 
ao Conselho. Mostra nossa 
capacidade de contribuir para 




m 

Lula em encontro com Kofi Annan 

a paz e a segurança intema- 
cional”, disse o ministro José 
Viegas, da Defesa. (Folha de 
S. Paulo, 9/4/04). O Brasil 
está com prestígio junto ao 
imperialismo, cumprindo no 
Cone Sul o papel de agente 
organizador e líder de suas 
políticas. Tanto que Chile, 
Argentina e Peru anunciaram 
estar dispostos a enviar tro¬ 
pas, desde que lideradas pelo 
Brasil. 



LULA FORTALECE 
A ONU EA POLÍTICA 
COLONIALISTA DOS EUA 
Lula justificou o envio das 
tropas porque, para ele, “as 
tragédias que o Oriente Médio 
e o Iraque vivem hoje reforçam 
sua convicção sobre a relevân¬ 
cia de uma ordem internacio¬ 
nal baseada no direito inter¬ 


nacional, no multilateralismo 
e na ONU”. (Folha de S. Pau¬ 
lo, 21/4/04) Com isso, mos¬ 
tra que para ele, a vontade 
dos povos não tem nenhum 
valor. 

Essa “ordem internacio¬ 
nal” que Lula reivindica é 
justamente a ordem imposta 
pelo FMI e pelos EUA, que 
querem dominar os povos, 
sufocando qualquer revolta 
que impeça seus planos de 
recolonização. As tropas são 
justamente para garantir essa 
dominação e os soldados bra¬ 
sileiros estarão lá para cum¬ 
prir essa triste missão. 

O reforço da ONU é outra 
cara dessa política. Na luta 
que travam contra o imperia¬ 
lismo, as massas estão ten¬ 
do de enfrentar-se com a 
ONU e suas tropas, que de 
humanitárias não têm nada. 
No Iraque, a ONU foi a en¬ 
carregada de aplicar o embar¬ 
go econômico imposto pelo 
imperialismo que matou de 
fome milhões de iraquianos. 
O programa Petróleo por Co¬ 
mida , implantado pelo impe¬ 
rialismo na época de Saddam 
Hussein, foi um antro de cor¬ 
rupção. As acusações foram 
tão graves que a própria 
ONU, numa manobra para 
desviar a atenção, acaba de 
criar uma comissão para in¬ 


vestigar. Obviamente, não vai 
investigar nada porque é che¬ 
fiada pelo ex-presidente do 
Banco Central norte-america¬ 
no Paul Volcker. As acusa¬ 
ções apontam para o envolvi¬ 
mento de dezenas de funcio¬ 
nários da ONU, com ganhos 
ilegais, com o projeto, de cer¬ 
ca de 65 bilhões de dólares. 

No Iraque, a retirada das 
tropas espanholas e de ou¬ 
tros países da coalizão obri¬ 
gou Bush e Blair a aceitarem 
o plano de um governo inte¬ 
rino coordenado pela ONU. 

O mesmo ocorrerá no 
Haiti. Sem dispor de seu ter¬ 
ritório, ocupado por tropas 
estrangeiras, sem poderes 
políticos decisórios, sem ar¬ 
mas para se defender, às mas¬ 
sas haitianas e iraquianas só 
restarão engolir a espoliação 
de seus países e sua trans¬ 
formação em colônias do im¬ 
perialismo. É a nova ordem 
internacional que Lula defen¬ 
de, e para a qual vai mandar 
soldados brasileiros. 

Essa política externa do 
governo do PT não serve para 
os trabalhadores. Devemos 
apoiar a luta das massas hai¬ 
tianas contra esse novo go¬ 
verno pró-imperialista e exi¬ 
gir que Lula não envie um 
único soldado para o Haiti. 


SAIBA MAIS 


HAITI: OUE 
PAÍS É ESSE? 



Com uma população de 7,5 mi¬ 
lhões, o Haiti é o país mais pobre 
das Américas. A expectativa de 
vida é de apenas 51 anos, en¬ 
quanto a taxa de desemprego 
está em cerca de 70%. 

Capital: Porto Príncipe. 
Línguas: francês e francês cri¬ 
oulo são as línguas oficiais, mas 
o francês é falado por pequena 
parcela da população. 
Economia: Agricultura (cana 
de açúcar, bananas, café). Pesca. 
PIB: US$ 10,6 bilhões (2002). 

PIB per capita: US$ 1.400 
(2002). Aproximadamente 80% 
da população vive abaixo da li¬ 
nha da pobreza. 

Divida externa: US$ 1,2 bi 
(1999). 

Mortalidade infantil: 76 
mortes por mil nascimentos. 
Taxa de alfabetização: 52.9% 


PONTE. Folha de S. Paulo e Itamaraty 


0 aumento da resistên¬ 
cia Iraquiana e a enorme 
pressão das massas espa¬ 
nholas obrigaram o presi¬ 
dente Luiz Zapatero a retirar 
suas tropas do Iraque. Ape¬ 
sar das intenções da burgue¬ 
sia espanhola. ávida para 
enfiar a mão nos milionários 
negócios do petróleo iraquia¬ 
no. Zapatero optou por nâo 
ter o mesmo destino do seu 
antecessor. A saída da Espa¬ 
nha da coalizão foi um duro 
golpe para Bush. que nos úl¬ 
timos dias mandou prender 
200 soldados iraquianos que 
se recusaram a participar de 
uma ofensiva contra sua 
própria ddade. Faiuja. 

BOLlVIA 


Nova greve 
geral marcada 

4 .1 



A desilusão do povo bolivi¬ 
ano com o governo Carlos 
Mesa se transforma em 
mobilização, com a greve ge¬ 
ral convocada pela Central 
Operária Boliviana (COB). 
para o dia 2 de maio. 

Contrariando as reivindi¬ 
cações que derrubaram Coni 
no ano passado. Mesa nâo 
só não convocou o referen¬ 
do para que a população se 
manifestasse sobre o gás 
como assinou um contrato de 
venda com a Argentina. 0 
deputado Evo Morales. Insis¬ 
tindo em sustentar o gover¬ 
no. continua com sua í cam¬ 
panha 0 contra a mobilização, 
alegando que esta poderia 
provocar uma tentativa de 
golpe organizada pelos EUA. 

ALEMANHA 

500 mH contra 
Scftroeder 

O dia 3 de abril foi mar¬ 
cado peia maior manifesta¬ 
ção contra o Partido Sociai 
Democrata Aiemão ISPD), 
desde sua chegada ao go¬ 
verno. em 1998. Convocados 
peia Federação Sindicai Ale¬ 
mã. os protestos, que reuni¬ 
ram 300 mH só em Berlim, 
eram contra os cortes sociais 
do governo, através da cha¬ 
mada 'Agenda 2010'. 


DE 28 DE ABRIL A 4 DE MAIO DE 2004 


































PARTIDO 


CAMPANHA 






ASSINE O 

OPINIÃO 

SOCIALISTA 


Se você ainda não fez sua assinatura do Jornal Opinião 
Socialista, procure um militante do PSTU para fazer. A 
campanha estará nos locais de trabalho, nas escolas, nas 
universidades, nas manifestações e plenárias. Em todos os 
lugares, a militância do PSTU está com os folders de 
campanha e o Jornal para novas assinaturas. Joaquim 
Magalhães, de Recife (PE), e Joaninha de Oliveira, de 
Florianópolis (SC), nos contaram como está a receptividade 
à campanha. 



JOANINHA DE OLIVEIRA. Florianópolis (SC) 


JOAQUIM MAGALHÃES. Recife (PE) 








Quantas assinaturas do Opi¬ 
nião você já realizou? 

Em três dias, realizei 18 assi¬ 
naturas. Doze só com professores 
da rede pública es¬ 
tadual. Apesar da 
categoria sofrer um 
profundo arrocho, 
ninguém se recusou 
a assinar o jornal. 

Além disso, conse¬ 
gui fechar algumas 
assinaturas solidári¬ 
as: três de R$ 100 e 
uma de R$ 50. 

Como está a receptividade? Na 
sua opinião está fácil fazer a cam¬ 
panha ? 


A receptividade tem sido boa, 
e a facilidade de fazer a campa¬ 
nha, na minha opinião, expressa 
o espaço político que o PSTU tem 
para se consolidar como al¬ 
ternativa de oposição de 
esquerda. Um exemplo de 
como está fácil foi quando 
encontrei uma companhei¬ 
ra ativista da Previdência 
na rua. Ofereci o jornal, 
expliquei o caráter do jor¬ 
nal e ela fez a assinatura. 


Como você pretende 
ampliar a campanha? 

Para ampliar a campanha, va¬ 
mos percorrer sindicatos, escolas, 
assembléias e atos do movimento. 


Quantas pessoas já assinaram 
o jornal Opinião Socialista com 
você? 

No primeiro dia, procurei 20 
pessoas e consegui rea¬ 
lizar 15 assinaturas, 
entre elas, quatro assi¬ 
naturas solidárias. Em 
outro dia, consegui ain¬ 
da realizar mais três. 

Como você está re¬ 
alizando a campanha? 

Apresento o jornal, 
explico que ele agora é 
semanal para acompanhar melhor 
o ritmo dos acontecimentos da 
luta. Explico também, como ele é 
importante, por ser o único jornal 


que possui um caráter de oposi¬ 
ção de esquerda ao governo Lula; 
que é um veículo de luta contra 
as reformas neoliberais do gover¬ 
no, contra a Alca e o 
FMI. 

Mostro que é um 
jornal diferente por¬ 
que apresenta uma vi¬ 
são revolucionária 
dos acontecimentos. 
Até agora, cerca de 
80% das pessoas que 
assinaram o jornal co¬ 
migo são colegas de 
trabalho. Quando fecho uma as¬ 
sinatura, peço indicações de ou¬ 
tras pessoas para apresentar o 
jornal. 


APESAR 
do profundo 
arrocho salarial, 
ninguém 
se recusou 
a assinar 


MOSTRO 
que é um 
Jornal diferente, 
que apresenta 
uma visão 
revolucionária' 



































